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;:••As medidas que o Banco 
Central aprovou em reu-
nião de diretoria com o ob-
jetivo de conter a deman-
:da, dificultando o crédito 
direto rae; consumidor e o 
:parcelamento do pagamen-
to das .compras através de 

..cartões de crédito, poderão 
-ter pouco, efeito prático so-
are o mercado, conforme 
avalia0,o-  de varejistas e 

;instituições. 
"Se for, confirmada a re-

dução do prazo de financia-
Mento débens de consumo 

menor porte de três pa-
ra doiÉ "Meses, acontecerá 
.ayenaà o: fim das promo-
coes com 'base no apelo de 
pagamento, em três vezes 
sem jur:O.L. Em seu lugar , 
.surgiri,,;o: apelo de paga- 
Mento ein duas vezes", ob- 
%ervou ...Masatoshi Fujita, 

gerente financeiro da Ta-
makavy, cadeia de lojas 
que vende móveis no vare-
jo, e que realiza 85% de 
suas operações a prazo. 
"Não haverá prejuízo para 
o varejo", acrescentou. 

O mesmo deve repetir-se 
com a comercialização de 
veículos, que, atualmente, 
podem ser financiados em 
oito prestações. Apesar 
desse limite, o mercado 
não tem oferecido opção 
superior a seis meses. "Na 
média, estamos trabalhan-
do com prazo de três me-
ses", disse Wladimir Zebi-
ni, diretor da Fiat Finan-
ceira. 

O prazo vem sendo 
determinado, na prática, 
pelas condições de capta-
ção do dinheiro. 

"As taxas exigidas são 
altas, o que leva o consumi-
dor a dar a maior entrada 
possível na aquisição do  

veículo, para reduzir o nú-
mero de prestações e os ju-
ros", acrescentou Zebini. 

Em razão das altas taxas 
praticadas, o número de 
consumidores que recor-
rem às financeiras é de-
crescente. No ano passado, 
22% do total de veículos da 
marca Fiat comercializa-
dos foi financiado. No pri-
meiro quadrimestre deste 
ano, apenas 16% dos consu-
midores de veículos da 
marca solicitaram finan-
ciamento. "A tendência é 
de redução deste índice de 
consumidores, pois se espe-
ra uma alta das taxas de 
juros", acrescentou o dire-
tor da Fiat Financeira. 

Fontes do grupo Susa, 
que reúne as lojas Ultralar, 
Sears e Sandiz, também 
avaliam que a redução dos 
prazos de financiamento 
terá impacto sobre a taxa 
,de juros e tende a reduzir o  

volume de compras a pra-
zo. "Não podemos descon-
siderar, entretanto, que 
uma série de categorias 
profissionais vem conse-
guindo reajustes salariais, 
através de acordos por sin-
dicato. 

Essas conquistas pro-
vavelmente darão 
maior fôlego ao consumi. 
dor, que pederá evitar o fi-
nanciamento e comprar a 
vista", assinalou Masatos-
hi Fujita. 

A área de cartões de cré-
dito também não prevê 
grandeirnpacto com a obri-
gatoriedade de quitação da 
fatura de uma só vez. Fon-
tes da Credicard observa-
ram que o índice de propen-
são a financiamento dos 
usuários do cartão é decli-
nante desde o ano passado 
e representa apenas uma 
pequena parcela do global 
das operações. 


